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R$ 18,7 Bi 

CARTEIRA DE CRÉDITO 

2024 
DESTAQUES  

R$ 17,8 Bi 

NEGÓCIOS GERADOS 

+ 9,3%  + 8,1%  

1,8% 

3,3% 

OVER90 
Empré stimos é 
Financiaméntos 

OVER90 
Cartéira dé 
Conso rcio 

R$ 5,4 Bi 

Receita Líquida 

R$ 961 MM 

Margem de Contribuição 

R$ 335 MM 

Lucro Líquido 

2024 

- 3,4%  

12,8% 

ROE 

-9,0p.p 

10,2% 

ROIC 

-6,9p.p 

16,3% 

I. Basiléia 

-1,0p.p 

passagens 
nas oficinas 

+131MIL +25MIL 
veículos 
vendidos 

+5,2MIL 
parceiros e 

comissionados 

+240MIL 
clientes 

Rodobens 

ESTRUTURA E OPERAÇÃO 

EM 2024, PELO SEGUNDO ANO 
CONSECUTIVO A RODOBENS FOI 
VENCEDORA DO PRÊMIO MESC 

NA CATEGORIA CONSÓRCIO 

- 34% 

33,6%  

- 11,4%  

CRESCIMENTO DE NEGÓCIOS GERADOS IMPULSIONADO PELA RECUPERAÇÃO DO VOLUME DE 

VENDAS DE VEÍCULOS COMERCIAIS, ALIADO A SINERGIA COM SERVIÇOS FINANCEIROS 

MUDANÇAS ESTRATÉGICAS NA ORIGINAÇÃO DE NEGÓCIOS DAS UNIDADES DE SERVIÇOS 

FINANCEIROS, VISANDO O CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL E QUALIDADE DE CRÉDITO 
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Em 2024, a Rodobéns (RBNS) célébrou 75 anos dé histo ria, consolidando-sé como 

uma référé ncia nacional nos sétorés dé sérviços financéiros é varéjo automotivo. Em 

um ano marcado por désafios écono micos no Brasil — como juros élévados é cré dito 

réstrito — mantivémos o ritmo consisténté dé crésciménto da géraça o dé négo cios, 

fruto da solidéz do nosso modélo intégrado é da força das nossas parcérias comérciais, 

com mais dé 5,2 mil agéntés ém todo o paí s. E  com orgulho qué apréséntamos os résultados do 

quarto triméstré dé 2024 (4T24), réflétindo nosso compromisso contí nuo com éficié ncia, inovaça o é susténtabilidadé. 

A Rodobéns supérou R$ 17,8 bilho és dé Négo cios Gérados ém 2024, um avanço dé 9,3% ém rélaça o ao ano antérior, 

mésmo dianté dé um ambiénté macroécono mico désafiador. Esté résultado é  réfléxo da consisté ncia éstraté gica da 

Companhia, éspécialménté nas unidadés dé Sérviços Financéiros, qué passaram a priorizar com ainda mais rigor a 

qualidadé dos cré ditos originados é a réntabilidadé dé longo prazo. Essa mudança dé foco impactou 

moméntanéaménté o ritmo dé crésciménto, mas ja  trouxé sinais claros dé rétomada: no 4T24, a unidadé dé Sérviços 

Financéiros créscéu 6,7% ém comparaça o ao mésmo pérí odo dé 2023, éncérrando o ano com R$ 9,6 bilho és ém 

négo cios gérados (+1,6% vs. 2023). Déstaca-sé, ainda, o éxcélénté désémpénho na vénda dé cotas dé conso rcio pélas 

concéssiona rias pro prias é parcéiras, qué atingiu R$ 2 bilho és no acumulado do ano, com crésciménto dé 15,8%. 

O Varéjo Automotivo també m apréséntou désémpénho robusto ém 2024, com crésciménto dé 19,8% na géraça o dé 

négo cios, totalizando R$ 8,2 bilho és no ano. Foram comércializadas 24,9 mil unidadés, um auménto dé 14,6% ém 

rélaça o a 2023. O déstaqué do pérí odo foi o forté avanço no ségménto dé Véí culos Comérciais, qué régistrou alta dé 

79,8% ém unidadés véndidas, impulsionando R$ 4,5 bilho és ém Négo cios Gérados (+45% vs. 2023). Ja  o ségménto dé 

Automo véis énfréntou limitaço és no fornéciménto dé véí culos para o varéjo, résultando ém lévé rétraça o dé 0,3% no 

volumé dé véndas é R$ 3,7 bilho és ém négo cios (-1,2% vs. 2023). Mésmo dianté dé um céna rio désafiador para o sétor 

— com gargalos na cadéia dé supriméntos, désabastéciménto dé péças, custos élévados é réstriço és dé cré dito —, a 

opéraça o démonstrou résilié ncia é mantévé sua trajéto ria dé crésciménto susténta vél. 

Nossa cartéira dé cré dito éncérrou o ano com saldo dé R$ 18,7 bilho és, crésciménto dé 8,1% ém rélaça o a 2023. As 

récéitas futuras contratadas dé Conso rcio é Préstamista somaram R$ 3,2 bilho és, avanço dé 10,8% no pérí odo. A 

Margém dé Contribuiça o consolidada éntré o Varéjo Automotivo é os Sérviços Financéiros foi dé R$ 961 milho és, com 

EBITDA anual dé R$ 455 milho és — indicadorés qué réforçam a solidéz é a réntabilidadé do nosso modélo dé négo cios. 

O lucro lí quido consolidado dé 2024 totalizou R$ 335,1 milho és, répréséntando uma réduça o dé 34,0% ém rélaça o ao 

ano antérior. Esté résultado foi impactado por fatorés na o récorréntés é dé naturéza prédominantéménté na o 

opéracional. Déstacam-sé: (i) os éféitos da Léi 14.789/2023, qué éxtinguiu subvénço és govérnaméntais antériorménté 

aplica véis; (ii) auménto nas proviso és para pérdas no Conso rcio, a partir do aprimoraménto do modélo dé éstimativa 

com basé na ana lisé da viabilidadé écono mico-financéira dos grupos — ajusté conta bil dé naturéza té cnica, alinhado 

a s mélhorés pra ticas dé modélagém dé cré dito; (iii) o auménto ém proviso és para contingé ncias jurí dicas, réflétindo 

réviso és té cnicas dé risco; é (iv) o réconhéciménto conta bil dé déspésas acumuladas com o procésso dé IPO désdé 

2021, sém altéraça o da éstraté gia dé abértura dé capital, condicionada a janélas mais favora véis dé mércado. Tais 

ajustés réforçam nosso compromisso com uma gésta o transparénté é adérénté a s mélhorés pra ticas conta béis, sém 

comprométér os fundaméntos é pérspéctivas futuras da Companhia. 

Os résultados dé 2024 réflétém a força é a résilié ncia do modélo dé négo cios da Rodobéns, mésmo ém um ano marcado 

por mudanças rélévantés no ambiénté macroécono mico é nos sétorés ém qué atuamos. A Companhia inicia 2025 com 

uma nova fasé dé gésta o, sob a lidérança do Sr. Fla vio Férraz, qué sucédé uma trajéto ria dé importantés conquistas 

construí das sob a lidérança antérior. 

Com foco ém acélérar a géraça o dé valor é dar ainda mais traça o aos résultados, a nova lidérança inicia um ciclo dé 

transformaça o pautado por maior éficié ncia opéracional, fortaléciménto do caixa é crésciménto susténta vél. Essé novo 

moménto també m réforça a valorizaça o das péssoas é o aprofundaménto dé parcérias éstraté gicas como pilarés 

éssénciais para impulsionar o désémpénho da Companhia. 

Agradécémos a confiança dé nossos colaboradorés, parcéiros é cliéntés, qué fizéram parté déstés 75 anos dé histo ria. 

Séguimos juntos, préparados para mais um ciclo dé réalizaço és é éxcélé ncia. 

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
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• A Cartéira dé Cré dito totalizou R$ 18,7 bilho és ém 2024, um crésciménto dé 8,1% ém rélaça o ao ano antérior. O 
principal déstaqué foi o Conso rcio, cuja cartéira ativa supérou R$ 15,8 bilho és, com incréménto dé R$ 1,7 bilha o 
é crésciménto dé 12,2% no pérí odo. 

• O Varéjo Automotivo totalizou 24,9 mil unidadés véndidas ém 2024, crésciménto dé 14,6% ém rélaça o a 2023. 
Essé désémpénho foi lidérado pélo ségménto dé Véí culos Comérciais, qué régistrou 7,3 mil unidadés 
comércializadas, avanço dé 79,8%, impulsionado principalménté péla maior disponibilidadé dé véí culos por 
parté da fabricanté Mércédés-Bénz. Ja  o ségménto dé Automo véis apréséntou lévé rétraça o dé 0,3% no volumé 
dé unidadés véndidas, réfléxo das réstriço és dé volumé disponibilizado para o canal dé varéjo, ém um céna rio 
ainda marcado por limitaço és dé cré dito. Mésmo ém um ambiénté désafiador, a divisa o démonstrou résilié ncia 
é mantévé sua trajéto ria dé crésciménto susténta vél, gérando R$ 8,2 bilho és ém négo cios no pérí odo (+19,8% 
vs. 2023). 

• A divisa o dé Sérviços Financéiros gérou R$ 9,6 bilho és ém négo cios ém 2024, crésciménto dé 1,6% ém rélaça o 
ao ano antérior. Apo s ajustés éstraté gicos nas unidadés dé Conso rcio é Banco, com foco ém qualidadé dé cré dito 
é réntabilidadé, a divisa o apréséntou rétomada no 4T24, com alta dé 6,7% frénté ao mésmo pérí odo dé 2023. O 
canal dé Concéssiona rias mantévé papél rélévanté na alavancagém dé négo cios, com déstaqué para a vénda dé 
cotas dé conso rcio, qué somou R$ 2 bilho és no ano, avanço dé 15,8%. 

• As récéitas futuras contratadas nas opéraço és dé Conso rcio é Préstamista totalizaram R$ 3,2 bilho és ém 2024, 
répréséntando um crésciménto dé 10,8% ém rélaça o ao ano antérior. 

• O Lucro Lí quido do ano foi dé R$ 335,1 milho és (-34% vs. 2023), com Margém dé Contribuiça o dé R$ 961 
milho és (-11,4% vs. 2023). A quéda do Lucro Lí quido no pérí odo, ésta  rélacionada a fatorés na o récorréntés é 
dé naturéza prédominantéménté na o opéracional, como: os éféitos da Léi 14.789/2023 qué trouxé mudanças 
significativas na tributaça o dé bénéfí cios fiscais, incluindo incéntivos fiscais na basé dé ca lculo dé tributos 
fédérais; a révisa o do modélo dé provisa o dé pérdas do Conso rcio, com ajusté do valor provisionado; o 
réconhéciménto dé déspésas rélacionadas ao IPO; é o auménto dé proviso és para contingé ncias jurí dicas. 

Destaques Financeiros e Operacionais 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

4T24 4T23 
 Var. 4T24 

vs. 4T23 
2024 2023 

 Var. 2024 
vs. 2023 

Receita Líquida (ROL) 1.392,5 1.597,4 -12,8% 5.427,4 5.615,8 -3,4% 

ROL do Varejo Automotivo 1.062,3 1.238,1 -14,2% 4.149,7 4.238,7 -2,1% 

ROL de Serviços Financeiros 330,2 359,2 -8,1% 1.277,7 1.377,1 -7,2% 

Lucro Bruto (LB) 358,8 401,2 -10,6% 1.395,6 1.454,8 -4,1% 

Margem Bruta (% da ROL) 25,8% 25,1% +0,7p.p 25,7% 25,9% -0,2p.p 

LB do Varejo Automotivo 146,1 164,4 -11,2% 562,1 608,9 -7,7% 

LB de Serviços Financeiros 212,8 236,7 -10,1% 833,5 845,9 -1,5% 

Margem de Contribuição (MC) 256,7 306,5 -16,2% 961,0 1.084,3 -11,4% 

Margem de Contribuição (% da ROL) 18,4% 19,2% -0,8p.p 17,7% 19,3% -1,6p.p 

MC do Varejo Automotivo 98,3 123,9 -20,7% 396,7 458,3 -13,4% 

MC de Serviços Financeiros 158,5 182,6 -13,2% 564,3 626,1 -9,9% 

EBITDA 83,3 174,2 -52,2% 445,1 548,6 -18,9% 

Margem EBITDA  6,0% 10,9% -4,9p.p 8,2% 9,8% -1,6p.p 

Lucro Líquido 62,2 154,6 -59,8% 335,1 508,0 -34,0% 

Margem Líquida  4,5% 9,7% -5,2p.p 6,2% 9,0% -2,9p.p 

Indicadores Financeiros e Operacionais    

Negócios Gerados (R$ Bi) 4,8 4,7 +1,7% 17,8 16,3 9,3% 

Carteira de Crédito (R$ Bi) 18,7 17,3 +8,1% n/a n/a n/a 

Receita Futura Consórcio + Prestamista (R$ Bi) 3,2 2,9 +10,8% n/a n/a n/a 

ROE (ajustado) 12,8% 21,8% -9,0p.p n/a n/a n/a 

ROIC (ajustado) 10,2% 17,1% -6,9p.p n/a n/a n/a 

Índice de Basiléia (%)  16,3% 17,3% -0,1p.p n/a n/a n/a 

PRINCIPAIS INDICADORES 
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VAREJO AUTOMOTIVO 

A divisa o dé Varéjo Automotivo gérou R$ 8,2 bilho és ém 
négo cios ém 2024, crésciménto dé 19,8% ém rélaça o ao 
ano antérior. No total, foram comércializadas 24,9 
mil unidadés no ano, somando os ségméntos dé 
Automo véis é Véí culos Comérciais. O déstaqué foi 
o forté désémpénho dé Véí culos Comérciais, 
com avanço dé 79,8% no volumé véndido. 

No ségménto dé Automo véis, as véndas 
créscéram 12,3% ém rélaça o a 2023, émbora 
limitadas péla ménor disponibilidadé dé 
véí culos é réduça o dos éstoqués. Como 
contraponto, obsérvamos auménto dé 12,3% 
nas véndas dirétas no pérí odo. 

O départaménto dé péças, pnéus é sérviços, 
éspécialménté no ségménto dé Véí culos 
Comérciais, foi impactado por ajustés logí sticos 
na cadéia dé fornéciménto dé péças, ém raza o da 
transiça o para um novo modélo dé distribuiça o. A 
normalizaça o déssé procésso ésta  ém andaménto. Em 
2024, régistramos 131 mil passagéns na oficina, réduça o 
dé 4,4% frénté ao ano antérior, résultando ém quéda dé 3,1% 
na géraça o dé négo cios da a réa, qué totalizou R$ 1,2 bilha o. 

CRÉDITO EM COTAS DE CONSÓRCIO 

A unidadé dé Conso rcio apréséntou crésciménto pélo ségundo triméstré consécutivo, com alta dé 9,8% no 4T24 ém 
rélaça o ao mésmo pérí odo do ano antérior. O désémpénho réflété o ajusté na éstraté gia dé originaça o dé négo cios, com 
foco ém crésciménto susténta vél é réntabilidadé. No acumulado do ano, foram comércializados mais dé R$ 7,1 bilho és 
ém cré ditos por méio dé cotas dé conso rcio. 

PRODUTOS DE CRÉDITO 

Em 2024, atingimos R$ 1,7 bilha o ém Négo cios Gérados por méio dé Produtos dé Cré dito (émpré stimos, 
financiaméntos, léasing é arréndaménto mércantil), um lévé récuo dé 1,5% ém rélaça o a 2023. O volumé réprésénta 
uma rétomada dos patamarés obsérvados antés da mudança na éstraté gia dé originaça o da unidadé do Banco, 
impléméntada ém abril dé 2023, com foco na priorizaça o da oférta dé produtos por canais pro prios. 

PRÊMIO LÍQUIDO DE SEGUROS 

As véndas dé pré mios lí quidos ém Séguros créscéram dé forma consisténté ao longo dé 2024, supérando R$ 700 
milho és ém Négo cios Gérados no acumulado do ano — um auménto dé 5,6% ém rélaça o a 2023. O désémpénho foi 
impulsionado pélas iniciativas dé fortaléciménto da sinérgia com as concéssiona rias pro prias é péla évoluça o da 
opéraça o no ségménto dé bénéfí cios, com déstaqué para a consolidaça o é éxpansa o da Partnér, adquirida ém 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

NEGÓCIOS GERADOS  

NEGÓCIOS GERADOS | POR PRODUTO 
(R$ milha o) 

7.071 7.104

6.841
8.199

1.705

1.680
666

703
16.285

17.797

2023 2024

2.041 2.242

1.977 1.877

506 483

176 180

4.701 4.783

4T23 4T24

+ 1,7%  

+ 9,3%  

Cré dito ém cotas dé Conso rcio 

Varéjo Automotivo (véí culos, 
péças, pnéus é sérviços dé 
oficina) 

Pré mio Lí quido dé Sérviços 

Produtos dé Cré dito 

INDICADORES OPERACIONAIS | VAREJO AUTOMOTIVO 

UNIDADES VENDIDAS 
+17,6 MIL EM AUTOMÓVEIS (-0,3% vs 2023) 

+7,3 MIL EM VEIC. COMERCIAIS (+79,8% vs 2023) 

24,9 
 

UND. MIL 
2024 

PASSAGENS NAS OFICINAS 
+90,2 MIL EM AUTOMÓVEIS (0,0% vs 2023) 

+40,7 MIL EM VEIC. COMERCIAIS (-12,9% vs 2023) 

131 
 

UND. MIL 
2024 

GBV PEÇAS, PNEUS & OFICINA 
R$ 364,8 MMM EM AUTOMÓVEIS (+5,2% vs 2023) 

R$ 829,6 MM EM VEIC. COMERCIAIS (-6,3% vs 2023) 

1,2 
 

BILHÃO 
2024 
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Em 2024, supéramos a marca dé R$ 9,4 bilho és ém 
Négo cios Gérados por méio dé nossas 42 

Concéssiona rias Pro prias, qué atuam na 
comércializaça o dé véí culos, péças, acésso rios, 
pnéus é sérviços dé oficina. Alé m disso, 
éssas unidadés désémpénham um papél 
éstraté gico na intégraça o com as 
unidadés dé Sérviços Financéiros, 
ampliando sinérgias comérciais é 
opéracionais. 

O crésciménto das véndas no Varéjo 
Automotivo, aliado a  priorizaça o da 
qualidadé dé cré dito é ao foco ém 
réntabilidadé, contribuiu para 
fortalécér éssas sinérgias é 
impulsionar a géraça o dé négo cios 
pélo canal. 

A éstrutura multicanal da Companhia 
també m conta com mais dé 230 
Concéssiona rias Parcéiras é uma 
ampla rédé dé 5,2 mil parcéiros é 

agéntés comissionados ém todo o Brasil. 
Néssé contéxto, déstacam-sé as véndas dé 

cré dito ém cotas dé Conso rcio réalizadas por 
méio dos canais dé Concéssiona rias Pro prias é 

Parcéiras, qué totalizaram quasé R$ 2 bilho és no 
ano — um crésciménto dé 15,8% ém rélaça o a 2023. 

 

CARTEIRA DE CRÉDITO & RECEITA FUTURA 

Em 2024, a Cartéira dé Cré dito atingiu R$ 18,7 bilho és, um crésciménto dé 8,1% ém rélaça o ao ano antérior. O principal 
déstaqué foi a éxpansa o da cartéira dé Conso rcio, cujo saldo dévédor ém cotas ativas auméntou R$ 1,7 bilha o (+12,2% 
vs. 2023). As Récéitas Futuras contratadas nas opéraço és dé Conso rcio é Préstamista somaram R$ 3,2 bilho és, 
répréséntando um avanço dé 10,8%. Essés indicadorés réforçam a solidéz é a susténtabilidadé do modélo dé négo cios 
da Companhia. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NEGÓCIOS GERADOS | POR CANAL 

+24,2% Negócios Gerados em 2024 
O désémpénho réflété o avanço das véndas no Varéjo 
Automotivo é o fortaléciménto da sinérgia com as unidadés 
dé Sérviços Financéiros.  

+22,6% em Negócios Gerados (4T24 vs. 4T23)  
com R$ 692 milhões e -0,6% no acumulado 2024 
Crésciménto pélo ségundo triméstré consécutivo, impulsionado pélos 

bons résultados na géraça o dé négo cios ém Conso rcio. No acumulado 

do ano, no éntanto, houvé lévé réduça o dé 0,6% ém rélaça o a 2023, 

réfléxo da éstraté gia dé priorizaça o dos canais pro prios para a 

distribuiça o dé produtos da unidadé do Banco. 

+8,5% geração de negócios no 4T24 (vs. 4T23)  
superando R$ 1,8 bilhões e -3,0% no acumulado 2024 
A réduça o dé 3,0% nos Négo cios Gérados pélo canal ém 2024 réflété os 
ajustés na éstraté gia dé originaça o do Conso rcio, réalizados no priméiro 
séméstré do ano. O Conso rcio réprésénta aproximadaménté 80% do 
volumé gérado por ésté canal. 

9,4  R$ 

BI 

CONCESSIONÁRIAS 
PRÓPRIAS 

1,2  R$ 

BI 

CONCESSIONÁRIAS 
PARCEIRAS 

5,9  R$ 

BI 

PARCERIAS & 
AGENTES COMISSIONADOS 

-9,5% na geração de negócios no 2024(vs. 2023)  
A rétraça o dos Négo cios Gérados ém 2024 foi influénciada, 

principalménté, pélos ajustés na éstraté gia dé originaça o do 

Conso rcio é pélos impactos logí sticos no fornéciménto dé 

péças génuí nas, na opéraça o do nosso Markétplacé dé Péças. 1,3  R$ 

BI 

DIGITAL 

 CARTEIRA DE CRÉDITO 

Cartéira Po s-Véndas Varéjo Automotivo 

Conso rcio (saldo dévédor cotas ativas) 

Empré stimos, fin. é arréndaménto mércantil 

+ 8,1%  

(R$ milha o) 

 RECEITA FUTURA CONTRATADA 

+ 10,8%  

(R$ bilha o) 

14.047
15.763

3.134
2.804

85

100
17.266

18.667

4T23 4T24

2,51
2,79

0,41

0,44

2,92
3,23

4T23 4T24

Cartéira Futura Conso rcio 

Cartéira Futura Séguro Préstamista 
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A qualidadé da cartéira dé cré dito pérmanécéu ém ní véis 
consisténtés ao longo do ano. O í ndicé Ovér90 da cartéira 
contémplada dé Conso rcio éncérrou 2024 ém 3,3%, uma 
réduça o dé 0,5 p.p. ém rélaça o ao 4T23. Ja  o indicador 
Ovér90 da unidadé do Banco ficou ém 1,8%, auménto dé 
0,5 p.p. ém rélaça o ao 3T23, réflétindo parcialménté um 
éféito matéma tico décorrénté da réduça o da cartéira apo s 
a mudança éstraté gica dé originaça o. Essa mudança, 
émbora éxérça préssa o té cnica sobré o indicador no curto 
prazo, dévéra  trazér bénéfí cios para a qualidadé do cré dito 
no mé dio é longo prazo, na o répréséntando 
nécéssariaménté détérioraça o na qualidadé da cartéira 
atual. Essés résultados comprovam a éfétividadé das 
médidas adotadas, asségurando crésciménto susténta vél 
aliado a  qualidadé do cré dito gérado. 

 

INDICADORES FINANCEIROS 

 

 

 

 

 

 

O ano dé 2024 foi marcado pélo crésciménto da géraça o dé négo cios no Varéjo Automotivo, com auménto éxpréssivo no 
volumé dé unidadés véndidas, tanto ém Automo véis quanto ém Véí culos Comérciais. Essé désémpénho, no éntanto, véio 
acompanhado dé dois éféitos importantés sobré os résultados: a réduça o da Récéita Lí quida é a rétraça o das margéns 
unita rias.  

A réduça o da Récéita Lí quida décorréu da mudança no mix dé véndas, com maior participaça o dé véndas dirétas ém rélaça o 
a s véndas a partir dé éstoqué, qué naturalménté apréséntam ménor réconhéciménto dé récéita. Ja  a rétraça o das margéns 
unita rias foi résultado da inténsa compétiça o por markét sharé no sétor, qué éxigiu maior agréssividadé comércial ao longo 
do ano. 

Na divisa o dé Sérviços Financéiros, a quéda dé 7,2% na Récéita Lí quida foi concéntrada na unidadé do Banco, como réfléxo 
da réduça o da cartéira dé cré dito ao longo do ano. Essa réduça o décorré da mudança éstraté gica impléméntada ém 2023, 
qué passou a priorizar a originaça o dé émpré stimos é financiaméntos por méio dé canais pro prios, éspécialménté as 
Concéssiona rias da Companhia, résultando ém ménor volumé originado é, conséquéntéménté, ém uma cartéira ménor. As 
démais unidadés, ém éspécial Conso rcio é Séguros, mantivéram trajéto ria positiva na Récéita Lí quida, contribuindo para o 
équilí brio da divisa o. 

Adicionalménté, foi réalizado o aprimoraménto do modélo dé éstimativa para pérdas éspéradas no Conso rcio, com basé ém 

uma ana lisé mais aprofundada da viabilidadé écono mico-financéira dos grupos ém andaménto é éncérrados. A révisa o 

té cnica ésta  alinhada a s mélhorés pra ticas conta béis é dé gésta o dé risco dé cré dito, résultando ém ajustés na provisa o 

réconhécida no pérí odo. Essés ajustés, dé naturéza éxclusivaménté conta bil, na o répréséntam détérioraça o da qualidadé da 

cartéira, como démonstrado antériorménté, mas ainda assim contribuí ram dé forma rélévanté para a réduça o do Lucro Bruto 

é da Margém dé Contribuiça o no pérí odo. 

BANCO 

(R$ milha o é % da cartéira dévédora) 

 

- 4,1%  

(R$ milha o) 

4.239 4.150

1.377 1.278

5.616 5.427

2023 2024

609 562

846 833

1.455 1.396

2023 2024

458 397

626 564

1.084
961

2023 2024

(R$ milha o) (R$ milha o) 

26,8% 25,7% 20,0% 17,7%

 RECEITA LÍQUIDA  LUCRO BRUTO  MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO 

- 3,4%  

- 11,4%  

Sérviços Financéiros Varéjo Automotivo Margém (%ROL) 

CONSÓRCIO 

 OVER 90 

124,3 125,8 113,1 113,5 115,1

3,8% 3,7% 3,4% 3,3% 3,3%

4T23 1T24 2T24 3T24 4T24

39,2 44,6 41,5 39,9 49,3

1,3% 1,5% 1,5% 1,4% 1,8%

4T23 1T24 2T24 3T24 4T24

Over90 (R$)



 
 

7 
 

Diante do desafio de sustentar margens unitárias em um ambiente de forte concorrência, a Companhia buscou 

alternativas para manter altos níveis de eficiência operacional. Em 2024, o aumento das despesas operacionais foi 

influenciado, principalmente, pela ampliação das provisões para perdas jurídicas, decorrente de reavaliações técnicas 

de risco. Por outro lado, a Companhia manteve o controle sobre as demais despesas operacionais, preservando um 

nível saudável de eficiência ao longo do período. 

Na linha de outras receitas (despesas) operacionais, registramos um efeito positivo pontual, relacionado à venda das 
operações de Automóveis no Rio de Janeiro, concluída em outubro de 2024. O montante de R$ 33,9 milhões foi 
reconhecido sob a rubrica "receita de alienação de ativos intangíveis". Adicionalmente, houve uma redução no 
resultado de participações societárias, influenciada pela mudança no regime contábil adotado pela BR Consórcios a 
partir de 2023, em conformidade com as novas regras de harmonização de receitas e despesas estabelecidas para o 
sistema de consórcios. Embora essas mudanças também tenham sido adotadas pelas administradoras da Rodobens, 
seus efeitos já estavam refletidos nas demonstrações da Rodobens S.A., que anteriormente aplicava práticas alinhadas 
a esse novo padrão. 
 
 

Despesas Operacionais 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

4T24 4T23 
Var. 4T24 

vs. 4T23 
2024 2023 

Var. 2024 
vs. 2023 

 Despesas Operacionais (162,6) (150,8) +7,8% (629,9) (616,0) +2,3% 

 Despesas Administrativas (145,1) (139,6) +4,0% (567,6) (569,0) -0,3% 

 Provisões  (9,1) 4,6 -298,7% (4,9) 9,0 -154,0% 

 Depreciação e amortização (8,4) (15,8) -46,7% (53,0) (55,9) -5,2% 

 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 28,4 (4,2) -771,2% 18,0 (16,0) -212,7% 

 Resultado de Participações Societárias 2,7 2,8 -4,1% 8,8 15,4 -43,1% 

 
RESULTADO FINANCEIRO 
& ESTRUTURA DE CAPITAL  

 

A Rodobens mantém uma filosofia conservadora de estrutura de capital, focando na preservação de caixa e na 
manutenção de baixos níveis de endividamento (ex-Banco). Em 2024, a Companhia reduziu a dívida em 45,4%, 
totalizando R$ 88,5 milhões ao final do período. Esse valor considera os mútuos escriturais a pagar, decorrentes da 
conversão dos dividendos declarados aos acionistas em agosto de 2023, no montante de R$ 954,8 milhões. Apesar de 
esses mútuos não possuírem atualização financeira e apresentarem vencimento até agosto de 2026, foram 
classificados no passivo circulante, uma vez que podem ser exigidos a qualquer tempo. Dada sua natureza, mais 
próxima de instrumentos patrimoniais, são tratados como tal para fins de análise de estrutura de capital. Com isso, a 
Companhia encerrou 2024 com uma posição de caixa líquida ajustada de R$ 882,9 milhões, crescimento de 17,7% em 
relação a 2023. 

O Resultado Financeiro líquido totalizou R$ 70,3 milhões no ano, com leve retração de 4,5% frente a 2023. As receitas 
financeiras somaram R$ 122,5 milhões, enquanto as despesas financeiras totalizaram R$ 56,9 milhões no período, 
representando uma redução de 13,4% em relação ao ano anterior. Esse desempenho reflete diretamente a estratégia 
de redução do endividamento e a disciplina na gestão de passivos financeiros, contribuindo positivamente para a 
sustentação do resultado operacional no período. 
 

Resultado Financeiro e Estrutura de Capital 
R$ milhões 

4T24 4T23 
Var. 4T24 

vs. 4T23 
2024 2023 

Var. 2024  
vs. 2023 

Resultado Financeiro Líquido 17,5 16,5 +6,4% 70,3 73,7 -4,5% 

Receitas Financeiras  30,2 32,7 -7,5% 122,5 129,1 -5,1% 

Despesas Financeiras (12,4) (15,7) -20,7% (56,9) (65,7) -13,4% 

Variações monetárias líquidas (0,3) (0,5) -46,1% 4,7 10,2 -53,8% 

Dívida Bruta 1.043,3 1.116,9 -6,6% n/a n/a n/a 

Caixa e equivalentes de Caixa (500,3) (275,1) +81,9% n/a n/a n/a 

Aplicações Financeiras, títulos e valores mobiliários (471,2) (637,3) -26,1% n/a n/a n/a 

Dívida (Caixa) Líquida(o) 71,9 204,5 -64,8% n/a n/a n/a 

 

DESPESAS OPERACIONAIS 
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Estrutura de Capital (Ajustada) 
R$ milhões 

4T24 4T23 
Var. 4T24 

vs. 4T23 

Dívida Bruta1 1.043,3 1.116,9 -6,6% 

     Contratos de mútuo a pagar (954,8) (954,8) n/a 

Dívida Bruta ajustada 88,5 162,1 -45,4% 

Caixa e equivalentes de Caixa (500,3) (275,1) +81,9% 

Aplicações Financeiras, títulos e valores mobiliários (471,2) (637,3) -26,1% 

Dívida (Caixa) Líquida(o) Ajustada(o) (882,9) (750,3) +17,7% 

 
 
 

LUCRO LÍQUIDO & EBITDA 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
O résultado consolidado dé 2024 réflété o équilí brio éntré résilié ncia opéracional é consisté ncia éstraté gica, ém um 
contéxto marcado por désafios macroécono micos é inténsificaça o da concorré ncia nos sétorés ém qué atuamos. 
Mésmo com avanços rélévantés na géraça o dé négo cios é manuténça o da qualidadé das cartéiras, o désémpénho foi 
préssionado por éféitos conta béis é opéracionais rélévantés ao longo do ano. 
 
Em térmos dé résultados financéiros, énfréntamos présso és nas linhas iniciais da démonstraça o dé résultados, com 
déstaqué para a rétraça o da Récéita Lí quida, influénciada por uma mudança no mix dé véndas é péla concorré ncia 
acirrada no sétor automotivo, qué impactou as margéns unita rias. Apésar disso, houvé ésforços bém-sucédidos dé 
conténça o dé déspésas opéracionais récorréntés é manuténça o da éficié ncia. 
 
Ainda assim, o ano foi marcado por éféitos rélévantés dé naturéza na o récorrénté é prédominantéménté conta bil. 
Impactaram dirétaménté o résultado opéracional é o EBITDA: 
 

(i) o aprimoraménto no modélo dé éstimativa para pérdas éspéradas ém conso rcios, com basé ém uma ana lisé 
mais détalhada da viabilidadé écono mico-financéira dos grupos ém andaménto é éncérrados — ajusté conta bil 
dé naturéza té cnica, alinhado a s mélhorés pra ticas dé modélagém dé cré dito; 

 
(ii) a ampliaça o das proviso és para pérdas jurí dicas, décorrénté dé réviso és té cnicas dé risco; 
 
(iii) o réconhéciménto conta bil das déspésas acumuladas com o procésso dé IPO désdé 2021 — sém altéraça o 
da éstraté gia dé abértura dé capital, qué pérmanécé condicionada a janélas mais favora véis dé mércado. 

 
1Dívida Bruta não considera mútuo escritural com acionista e a dívida do Banco Rodobens S.A. Por manter sua natureza de patrimônio dos acionistas, 

apresentamos a visão de ‘Dívida Bruta Ajustada’ para melhor análise histórica.   

(R$ milha o é % da ROL) (R$ milha o é % da ROL) 

549
445

2023 2024

174

83

4T23 4T24

10,9%
6,0%

9,8% 8,2%

154,6

62,2

87,2

149,4*

4T23 4T24

508,0

335,1

166,6

501,7*

2023 2024

9,7% 4,5% 9,0% 6,2%

 LUCRO LÍQUIDO & MARGEM LÍQUIDA  EBITDA & MARGEM EBITDA 

- 18,9%  

- 52,2%  

- 34,0%  

Na o récorréntés2 Lucro Lí quido

  

- 59,8%  
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Ja  o Lucro Lí quido foi adicionalménté impactado péla éxtinça o dos incéntivos fiscais antériorménté aplica véis — como 
as subvénço és para invéstiméntos — ém décorré ncia da Léi 14.789/2023, qué ampliou a basé dé ca lculo dé tributos 
fédérais é élévou a carga tributa ria éfétiva. 
 
Essés fatorés contribuí ram para a réduça o do EBITDA consolidado, qué totalizou R$ 455 milho és (-18,9% vs. 2023), é 
culminaram ém um Lucro Lí quido dé R$ 335,1 milho és (-34,0%). Como conséqué ncia, os indicadorés dé rétorno sobré 
capital també m foram afétados: o ROE ajustado féchou o ano ém 12,8% (rétraça o dé 9,0 p.p.) é o ROIC ajustado ém 
10,2% (récuo dé 6,9 p.p.). 
 
Ainda assim, éncérramos o éxércí cio com uma éstrutura dé capital so lida, forté géraça o dé négo cios, qualidadé 
présérvada nas cartéiras é um modélo dé négo cios préparado para a rétomada do crésciménto susténta vél ém 2025. 
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LUCRO LÍQUIDO E EBITDA 

LL, EBIT e EBITDA 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

4T24 4T23 
Var. 4T24 

vs. 4T23 
2024 2023 

Var. 2024 
vs. 2023 

Lucro Líquido do período 62,2 154,6 -59,8% 335,1 508,0 -34,0% 

(+) IR/CSLL Total 22,3 13,9 +60,1% 93,2 33,4 +178,5% 

(=) Resultado Antes do IRPJ/CSLL 84,5 168,5 -49,8% 428,3 541,5 -20,9% 

Alíquota efetiva IRPJ/CSLL 15,6% 8,2% +7,5p.p 19,1% 6,1% +13,0p.p 

(+) Resultado Financeiro Líquido (17,5) (16,5) +6,4% (70,3) (73,7) -4,5% 

(=) EBIT 67,0 152,1 -55,9% 357,9 467,8 -23,5% 

(+) Depreciação e Amortização 16,3 22,1 -26,5% 87,1 80,8 +7,8% 

(=) EBITDA 83,3 174,2 -52,2% 445,1 548,6 -18,9% 

Margem líquida (% da ROL) 4,5% 9,7% -5,2p.p 6,2% 9,0% -2,9p.p 

Margem EBIT (% da ROL) 4,8% 9,5% -4,7p.p 6,6% 8,3% -1,7p.p 

Margem EBITDA (% da ROL) 6,0% 10,9% -4,9p.p 8,2% 9,8% -1,6p.p 

 
 
RETORNO SOBRE CAPITAL (ROE E ROIC) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FLUXO DE CAIXA LIVRE 

Fluxo de Caixa Livre 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

4T24 4T23 
Var. 4T24 

vs. 4T23 
2024 2023 

Var. 2024  
vs. 2023 

(+) Lucro Líquido 62,2 154,6 -59,8% 335,1 508,0 -34,0% 

(+) Depreciação e Amortização3 12,0 15,2 -21,0% 61,3 52,1 +17,7% 

(+) Provisões e movimentos sem efeito caixa 78,6 (10,6) -845,3% 59,3 (54,9) -208,0% 

(-) Impostos pagos (15,9) (15,5) +2,8% (81,1) (88,6) -8,5% 

(+/-) Variação do Capital de Giro 180,3 50,2 +259,5% 130,2 35,8 +263,4% 

(+/-) Variações do ativo e passivo Banco 141,1 132,8 +6,3% 198,5 149,5 +32,8% 

(+/-) Outras atividades operacionais (68,9) (33,6) +104,7% (93,2) (2,5) +3681,8% 

Fluxo de caixa gerado pela operação 389,5 293,1 +32,9% 610,1 599,4 +1,8% 

(-) Investimentos em Imobilizados e intangíveis, 
líquidos 

(11,1) (36,5) -69,6% (44,5) (98,3) -54,7% 

(+/-) Demais investimentos, líquidos (0,7) (0,5) +26,5% 17,3 10,6 +63,4% 

(-) Investimentos em imobilizados de 
arrendamentos, líquidos 

(75,0) (39,4) +90,2% (306,1) (71,0) +331,0% 

Fluxo de caixa livre para empresa 302,7 216,6 +39,8% 276,8 440,7 -37,2% 

Fluxo de Caixa Livre em percentual do LL (%) 486,6% 140,1% +346,5p.p 82,6% 86,7% -4,2p.p 

 
 
 

 
2 Patrimônio Líquido Ajustado: Corresponde ao Patrimônio Líquido mais dividendos, lucros e juros sobre capital a pagar até o 2T23. A partir do 3T23 considera 

a conversão destes dividendos declarados aos acionistas para mútuos escriturais a pagar, no montante de R$ 954,7 milhões.   
3 Depreciação e Amortização não contemplam depreciação sobre direito de uso. 

ROIC e ROE Ajustados 
R$ milhões (exceto quando indicado) 

4T24 4T23 
Var. 4T24  

vs. 4T23 

(a) Lucro Líquido (Anualizado) 335,1 508,0 -34,0% 

(b) Patrimônio Líquido médio (ajustado)2 2.615,7 2.333,9 +12,1% 

(a/b) ROE (%) 12,8% 21,8% -9,0p.p 

    (c) EBIT  357,9 467,8 -23,5% 

    (d) Impostos (77,9) (28,9) +169,5% 

  (c+d) NOPAT 280,1 438,9 -36,2% 

    (e) Dívida Bruta média 125,3 228,8 -45,2% 

    (b+e) Capital Investido médio 2.741,0 2.562,7 +7,0% 

(c+d)/(b+e) ROIC (%) 10,2% 17,1% -6,9p.p 

ANEXOS 
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Negócios Gerados (ou GBV – 

“Gross Businéss Volumé”) 

Considera o total de negócios gerados de todos os produtos: (1)  somatória dos valores de crédito de 

cotas de consórcio vendidas no período, (2) somatória dos valores financiados ou emprestados a 

clientes nos produtos de crédito, (3) somatória do valor dos prêmios líquidos das apólices de seguros 

vendidas, (4) o valor total dos investimentos feitos em aquisição e disponibilização de frota a clientes 

de  operações de arrendamento mercantil e de locação, (5) o valor total dos veículos comerciais e 

automóveis, novos e usados, faturados de estoque ou direto da fábrica, vendidos a clientes e (6) o valor 

total de receita originada dos produtos e serviços de pós-venda das concessionárias de automóveis e 

de veículos comerciais. 

Negócios Gerados (ou GBV - 

“Gross Businéss Volumé”) Métrica 

A métrica de Negócios Gerados considera todos os produtos distribuídos: (1) valores dos veículos 

comerciais e automóveis, novos e usados, faturados de estoque ou direto da fábrica, vendidos a clientes 

e receita originada dos produtos e serviços de pós-venda das concessionárias, (2) créditos de cotas de 

consórcios vendidas, (3) valores financiados ou emprestados a clientes nos produtos de crédito, (4) 

prêmios líquidos das apólices de seguros vendidas e (5) investimentos feitos em aquisição e 

disponibilização de frota a clientes de operações de arrendamento mercantil e de locação. 

Carteira de Crédito Rodobens Considera o (1) saldo devedor das cotas ativas de consórcio, (2) carteira de crédito de empréstimos, 

financiamentos e arrendamento, (3) carteira de crédito de compras parceladas e a prazo de pós-venda 

nas concessionárias de veículos comerciais e de automóveis.  

Receita Futura Contratada de 

Consórcio 

A Companhia, por meio das Administradoras de Consórcio do Grupo, possui receitas futuras 

provenientes de taxa de administração de grupos de consórcio já contratadas e que na data das 

demonstrações financeiras não tiveram as obrigações de performance satisfeitas. A Companhia não 

garante o reconhecimento da totalidade destas receitas pois é necessário que as cotas de consórcio 

permaneçam ativas e tenham as obrigações de performance satisfeitas até o encerramento dos grupos. 

Margem de Contribuição É uma medida não contábil elaborada pela Companhia e definida como o resultado do lucro bruto 

menos as despesas com vendas. Sua aplicação é considerada pela Companhia como a mais indicada 

para medir o valor agregado por cada produto, já que há diferenças relevantes entre os níveis de 

comissionamento e de despesas com vendas e marketing para o sucesso das vendas de cada um.   

Dívida Bruta Ajustada Corresponde a dívida bruta deduzida dos mútuos escriturais com acionistas. 

Patrimônio Líquido Ajustado Corresponde ao Patrimônio Líquido mais dividendos, lucros e juros sobre capital a pagar. 

ROE Ajustado Return On Equity ajustado ou taxa de retorno sobre o patrimônio líquido ajustado, reflete em 

percentuais o retorno sobre o patrimônio líquido ajustado da Companhia, evidenciando a capacidade 

da Companhia de agregar valor aos acionistas utilizando os seus próprios recursos. É uma medida não 

contábil elaborada pela Companhia e seu cálculo consiste na divisão do lucro líquido do exercício pelo 

patrimônio líquido ajustado. 

ROIC Ajustado Return On Invested Capital ou taxa de retorno sobre o capital investido é uma medida não contábil 

elaborada pela Companhia e seu cálculo consiste no Lucro Operacional (EBIT), ajustado do efeito 

dos impostos sobre as despesas financeiras geradas pela dívida, divido pelo Capital Total, 

representado pelo Patrimônio Líquido Ajustado, acrescido da Dívida Líquida. 

EBITDA O EBITDA (Earnings before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization) é uma medida de 

desempenho operacional dada pelo Lucro antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização 

(LAJIDA). O EBITDA não é uma medida utilizada nas práticas contábeis e também não representa 

fluxo de caixa para os períodos apresentados, não devendo ser considerado como alternativa ao 

fluxo de caixa na qualidade de indicador de liquidez. O EBITDA não tem significado padronizado 

e, portanto, não pode ser comparado ao EBITDA de outras Sociedades. 

GLOSSÁRIO 



 
 

12 
 

 
 
 
As informaço és financéiras, éxcéto quando éxpréssaménté informadas, référém-sé a s Démonstraço és Financéiras 
Padronizadas (DFP) rélativas a éxércí cio findo ém 31 dé dézémbro dé 2024, élaboradas ém conformidadé com as 
pra ticas conta béis adotadas no Brasil é as normas intérnacionais dé contabilidadé, Intérnational Financial Réporting 
Standards ou “IFRS” (“Informaço és Financéiras Consolidadas”). As Informaço és Financéiras Consolidadas da 
Rodobéns S.A ésta o disponí véis no sité da Companhia (http://ri.rodobéns.com.br/) é no sité da Comissa o dé Valorés 
Mobilia rios (“CVM”) (www.cvm.gov.br).   

As afirmaço és contidas nésté documénto rélacionadas a pérspéctivas sobré os négo cios é aquélas rélacionadas a 
pérspéctivas dé crésciménto da Rodobéns sa o méraménté projéço és é, como tais, sa o baséadas éxclusivaménté nas 
éxpéctativas da dirétoria sobré o futuro dos négo cios. Essas éxpéctativas dépéndém, substancialménté, das condiço és 
dé mércado, do désémpénho da économia brasiléira, é dos sétorés qué a companhia atua, portanto, sujéitas a mudanças 
sém aviso pré vio. O présénté rélato rio dé désémpénho inclui dados conta béis é na o conta béis tais como, dados 
opéracionais é financéiros.  

Rélacionaménto com Auditorés Indépéndéntés: Em conformidadé com a Instruça o CVM nº 381/03 informamos qué 
os nossos auditorés indépéndéntés – KPMG Auditorés Indépéndéntés Ltda. (“KPMG”) – na o préstaram, duranté o 
pérí odo, sérviços rélévantés alé m dos rélacionados a  auditoria éxtérna. A polí tica da Companhia na contrataça o dé 
sérviços dé auditorés indépéndéntés asségura qué na o haja conflito dé intéréssés, pérda dé indépéndé ncia. 
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